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OBRAS PÚBLICAS 

Foi publicado o plano adicio- 

nal de obras de arnuamento que 

vão ser efectuadas pela Junta 

Autónoma de Estradas, no cor- 

rente ano, Nos vários distritos 

do País, com à comparticipação 

do «Fundo do Desempregor. 

No distrito de Aveiro, foram 

contemplados os seguintes con- 

celhos: 

Anadia: prolongamento daave- 

nida José Luciano de Castro; 

Estarrej 1: conclusão da constru- 

ção € empedramento da avenida 

da República e construção e 

empedramento de uma rua que 

liga com a praça de Estarreja; 

Murtosa: pavimentação da estra- 

da que liga a igreja da Murtosa 

à E. N. 322º, ao largo da Fei- 

ra; Ovar: construção de passeios, 

regularização de parte do pavi- 

mento e de aqueduto na rua Vis- 

conde de Ovar; S. João da Ma- 

deira; arranjo urbanístico da pra- 

ça Luiz Ribeiro (La fase); € Se- 

ver do Vouga: alargamento da 

rua do Casal. 

E com tôdas estas obras, An- 

geja e Cacia continuam sem ter 

surte nenhuma. Algum melhora- 

mento público que se façam têm 

as seus habitantes de puxar pe- 

los cordões à bolsa. ro 

Mas que grande - paciencia + - - 

2... 

FOMENTO DA CULTURA 

DO“LINHO 

De acôrdo com um plano es- 

tabelecido pela Direcção Geral 

dos Serviços Agricolas, vão ini- 

ciar-se os estudos preparatórios 

para O fomento da cultura do 

linto e de outras culturas indus- 

triais no nosso País. 

O sr. engenheiro agronótno 

Luiz Quartin Graça, encarregado 

pelo sr. Ministro da Economia, 

de orientar e coordenar aqueles 

estudos, veio há dias ao Norte, 

a-fim-de organizar Os ensaios 

culturais para êsfe ano relativos 

ao linho. Nestes ensaios serão 

empregadas sementes “das me- 

lhores variedades cultivadas no 

estrangeiro para à produção de 

filaça. 

MUITO AÇÚCAR 

  

  

“A Comunidade Britanica 

Quando se pensa nesta guerra, 

a sua grandeza e extensão parecem- 

-nos fantásticos, qualquer cousa fora 

do .possível e do real. Onde começa 

o campo da luta e quais os marcos 

que o delimitam? E” impossível res- 

ponder aesta pregunta. A batalha 

ora prossegue em uns pontos ora 

em outro. Guerra-fantastma, guerra: 

-relâmpago, guerra-total são nomes 

que cabem, alternada ou conjunta- 

mente, a essa luta gigantesca em que 

todos os horrores se multiplicam sem 

lograr quebrantar o ânimo dos ho- 

mens. 
A Grã-Bretanha conta, nêste 

duele, colossal, com a fôrça dos seus 

domínios, com a Índia—que vai mo- 

bilizar agora mais um milhão de sol- 

dados —e com o seu Império Colo- 

nial, reunindo uns 60 milhões de ha- 

bitantes sob a gestão de mais de 50 

Administrações ou Govêrnos, desde 

a fortaleza de Gibraltar até Singapura 
e Hong-Kong. 

A “importância dêste Império 

não é bem conhecida. Mas, para se 

“avaliar dela, basta dizer que só a Ni- 

“géria tem maior população que dois 

dos domínios reúnidos. 
Uma multidão de credos: reli- 

giosos, centenas de raças diferentes, 

uma babel de línguas poderiam, à 

primeira vista, prejudicar a unidade 

dêsse todo. 
Não acontece assim. Ésses po- 

vos estão. unidos, não pela sujeição 

tirânica, mas pelo orgulho de se con- 

siderarem britânicos, como se viu 

logo no início da guerra. 
Surgiram, imediatamente, es- 

pontâneas. mensagens dos govêrmos, 

dos particulares, dos diversos orga- 

nisinos, declarando a sua lealdade e 

a sua dedicação à causa comum e ao 

rei imperador. Cada um e todos co- 

  

locavam-se ao serviço da Grã-Breta- 
nha, sem reservas. 

Estas declarações partiram de 

gente de tôdas as categorias: — sul- 

tões e príncipes poderosos do médio 
e rêmoto oriente, que ofereceram 
largas somas e os regimentos dos 

seus guerreiros, e de pobres e fracas 

comunidades de ilhas distantes. 
Houve um chefe da A'frica Oci- 

dental que desenterrou uma velha 

espingarda, há muitos anos debaixo 
de terra, porque na luta que surgira 

a sua arma ficava novamente ao ser- 
viço do seu rei. 

Um outro régulo africano es- 

creveu uma carta, em inglês bárba- 

ro, dizendo que se o seu povo este- 

ve representando na cerimónia da 
coroação também não podia: deixar 

de participar nesta «agonia da Eu- 
ropar. 

- E tudo isto, desde o início da 

giterra, não é apenas questão de pa- 
lavras ou de vis promessas. Em tô- 

das as colónias grandes e pequenas, 
foram. tomadas medidas de, guerra, 

com entusiasmo e eficiência. 
Mas, o que impressiona e é mais 

significativo é que no último verão 
quando a-sta, posição era extrema- 
mente grave e os seus adversários 
caminhavam de triunfo em triunfo, 

nessa crise dramática, renovavam-se 
emocionantes mensagens de tôdas as 

terras do Império, das grandes co- 

lónias até às pequenas ilhas de Coral 
do Oceano Pacífico. 

A nota de tôdas essas mensa- 

gens era, na sua tocante singeleza, 

sempre a mesma:—o que podemos 
fazer? que mais podemos fazer? 

Ofereciam os seus serviços, ofe- 
reciam-se êles próprios. 

5. 

Do «Jornal de Mourar 

LDO 6 HOTLLIAO 
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CLUB. RECREIO CACIENSE 

No salão desta prestimosa co- 
lectividade realizou-se no último 
dia 19 um grandioso baile dedi- 
cado aos seus associados que foi 
abrilhantado pelo seu máguífico 
conjunto musical «Rosas da Al- 
deia Jazzn, 

— Também no mesmo salão 
fui exibido nela Companhia Rá- 
dio Cinema, de Lisboa, no dia 
21 do corrente, o importante fil- 
me sonoro português «Varanda 
dos Rouxinoism, que no povo 
caciense deixou pratas saúdades. 

“ 

Pela mesma companhia será 
exibido no próximo dia 31 do 
corrente o mais verdadeiro filme 
religioso todo colorido «Nosso 
Senhor Jesus Criston, que bo 
desenrolar da fita, dará aus espe- 
ctadores a vida, milagres, paixão 
e morte de Jesus Cristo, 

Não deixeis de ver êste em- 
polgante drama sagrado! 

... 

UMA CARTA 

Acompanhada com o pedido 
de publicação, recebemos na úl- 
tima semana uma carta com o 
pseudónimo (a Comissão), que 
se diz a Comissão Pró-Relógio 
de Santa Maria Madalena, em 
Taboeira; que pelo facto dêsse 
documento não vir assinado, não 
lhe podemos dar guarida nas 
colunas do «Ecos de Cacía», pois 
Este, desde o seu início, não es- 
tá habituado a publicar. cartas 
que se escondam sob o anoni- 
mato, já mais quando se trata 
de um comentário dirijido a to- 
dos os Taboeirenses ausentes em 
Lisboa e outras terras do País, 

Aproveitamos o ensejo para 
informar o autor da referida 
carta que o «Ecos de Cacíar sô- 
mente vive dos seus assinantes 
e para êstes é que têm as suas 
colunas sempre abertas e não 
para publicar cartas que se es- 
condam no anonimato, 
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Na penúltima semana entrou 

no Tejo, em Lisboa, o vapor 

«Ganda», pertencente à Compa- 

uhia Colonial de Navegação, que 

nos trouxe um importante car- 

regamento de açúcar, ou sejam 

3.510 toneladas, além de mui- 

tíssimos outros produtos colo- 

niais, Outros navios vêem já a 

caminho da metrópole com iden- 

tica carga, bem como ainda ou- 

tros estão, nos portos coloniais, 

tomando carga de açúcar e ou- 

tras mercadorias. Pelo que se 

conclui, O abastecimento de açú- 

car deve estar garantido no cor- 

rente ano em todo O País. 

VÁRSEA DE ANGEJA PARECE ANEDOTA 

Quando Afonso 13, último rei 

HORA DE VERÃO 

Na noite de 5 para 6 de Abril 

PRIMAVERA 
  

O sol, as auras embalsamadas 
*á vão, da nuvem, rompendo o véw...   Lêmos em algures que a Junta 

da Frêguesia de Angeja enviou 

ao titular da pasta das Obras 

Públicas é Comunicações uma 

representação a pedir que sejam 

cortadas as restantes árvores, que 

escaparam ao ciclóne de 15 de 

Fevereiro, da estrada que atra- 

vessa a Vársea de Angeja, e, na 

reconstrução, seja, de cada lado, 

alargada a referida estrada e 

plantadas outras árvores apro- 

priadas, que façam uma bonita 

alaniêda, 

de Espanha, há dias falecido, era 

uma criancita, tinha o mau hábi- 

to de meter a faca na bôca às 
refeições. Repreendeu-o: a áia 
por êsse motivo. 
—As pessoas bem educadas 

nunca fazem isso—disse ela, 
—Mas eu sou rei, retorquiu o 

pequeno monarca. 

— Os reis ainda menos fazem se- 
melhante má criação, volvia a áia, 

— Ah! sim? Pois fá-la êste rei, 
concluiu Afonso 13. 

próximo os relógios serão adían- 
tados 60 minutos, 

PROTECÇÃO AO 
CONSUMIDOR 

Em todo o País vai ser esta- 
belecida uma rigorosa fiscaliza- 
ção aos géneros alimentícios, 
a-fim-de evitarse a especulação 
com os preços é o criminoso 
açambarcamento. 

Cautai, oh! almas enamoradas, 
Que a Primavera reapar'ceul 

Já há sorrisos de alvoradas; 
De flôres o campo se revestiu: 
As andorinhas abençoadas 
Volvem de novo o nosso céul 

  

Bandos alados de rôlas mansas, 
Em revoadas, nossas esp'ranças 
Consoladoras, lá vêm, lá vêm... 

Voltam as rosas de mil matizes, 
E, com os sonhos lêdos, felizes, 
As alegrias voltam também.   A. €
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O PROGRESSO CAMINHA 

A natureza rão está levan- 
do à melhor à ciêscia... 

Há pouco li num jornal em 
que se empenha certo sábio 
«ue descobriu na América na- 
da mais e nada menos, um 
aparelho que fsz secar de vez 
o pranto nos olhos da huma- 

sidade, e limpar-lhe ds tristeza 
o coração; e já h'je se pode 
citar a máquina registadora 
da mentira... 

Como se vê, a vida vai-se 
desambaraçando das coisas 
incomodativas. A trister1 está 
prestes a desaparecer por meio 
duma vacina, e a mentira en- 
cortra-se já seriamente amea- 
gala pelo funcionamento de 
certa engenhosa máquina in- 
ventada na américa, onde, se- 
gundo noticias recentes, foi 
adoptada nos. tribunais para 
garantia da verdade nos depoi- 
meitos e acareações. «Jura 
dizar tôda a verdade!» —de- 
clara solenemente o acusado 
ou a testemunha, cabeça er- 
guida, olhos fitos no magis- 
“trado 'inquiridor, mão estendi- 
“Ba sôbre o livro sagrado... e 
“coração aos encontiões à 
consciência, 

Outrora esta bastava para 
fazer fé. Mas hoje, com as 
transformações operadas na 
vida interior e exterior dos 
homens, parece não ser já ga-|. 
rantia b istante de sinceridade. 
E a prática América pelo sim, 
ou pelo não, decidiu fiscalizar 
a integrida le das consciências 
de inculpados e de depoentes 
pondo-os em contacto com o 
tal prodígioso é arguto apare- 
lho registador das reações psi- 
co-fistológicas dos indivíduos, 
pôrque, conforme averiguaram 
os fisiologistas americanos, a 
mentira altera as pulsações do 
coração e o rtmo circulatório. 

Enquanto o homem ou a 
mulher falam, as agulhas do 
aparelho registador oscilam 
em frente dum misterioso qua- 
dro onde vão trocando curio- 
sos gráficos. A certa altura o 
interrogatório aperta, o de- 
poente esquece o comprimisso 
solenemente tomado de não 
alterar um rabisco só da ver- 
dade, resvala para uma detur- 
paçãosita dos factos... 

Logo a terrível agulha es- 
tava a riscar traço comprome- 

tedor no gráfico: «O Senhor 
mente!» —traduz imediatamen- 
te o magistrado; e o reu ou 
testemunha- atrapalhado, co- 
lhido em falha de veracidade, 
não registe mais, curva-se à 
fôrça, dominadora da verdade 
e... à perspicácia da máquina 
registadora da mentira... 

Que prodigioso invento e 
que profunda revolução moral 
êle fará no mundo quando se 
divulgar entre os povos e se 
tornar acessível às curiosida- 
des doentias e às desconfian- 
ças latentes ! 

Imagine-se, para exemplo, 
a obra de pacificação domés- 
tica realizada por um aparelho 
registador da mentira instela- 
do no lar... decedidemente, 
o progresso avarça por ca- 
minhos perigosos... 

Alexandre Lima 

EMOÇUES 
dé vio alo vio vlo Glo Gl djs alo ul so sto 

Chá das 5 

OQ Mundo, tal qual se encontra 

hoje, —êste «bojer, entende-se, 
«presentementes—para Os rapa- 
zes, é uma autentica ratoeira com 

o seu competente pinguilharête, 

tudo competentemente armado e 

pronto a «spanhá-lo nas suas le- 

pazes traiçueiras, Se eles se não 

precatam, às duas por tres... 
zãa! já estão cuídos na tal ralvei- 

ra que se !hes apresenta nas for- 

rapazes, cuidado, pois, como diz a 

cantiga: 
Há mulheres que de tudo são 

capazes,.. . e depois os pris é que 

pagam as favas! Cuidado, cuidado 
e mais cuidado, 

... 

Chamar à terra, «terra humidar 

(humida ou sêca, pouco importa) 
está bem; o que não está bem, sr. 
Caciense, é chamar-lhe, abjecta. 
Abjecta, não. E a prova que, não, 

está no caso igrantíssimo de v., 
todos os dias, ingerir productos que 
“Elas produz como; batatas, fei- 
jozs, trigo, milho, etc,, etc. e etc. 

V. é que comete a abjecção de, 

constantemente, a andar cslcando 

com os lações dos seus sapatos 

de vernizl Mas, isso tem que sêr, 

por v. não poder andar pelo ar. Já 
se vêl... 

Eu sei que é triste «Ela» ter 
de nos comer! Mas, como d'Ela 

sa£mos, just» é, que, para Ela vol- 

temos, como é leí natural. Afóra 
este g ande deslise, continúe es- 
crevendo as suas «crónicas», pois 
nós prometemos lê-las com agra 
do,... e analisá-las, E olhe que 
já não é pouco, 

Cautela e muita cautela. 
E eu a recomendar cautela!!! 

Devo mas é lembrar ao Caciense 
amigo, o seu antecedente artigo, 

“Não purtas, Antónion, no qual 
v. taz e canta, (e muito bem), um 
Findo hino à «Terra», que é quem 

nos dá ao Mundo e quem, com as 

subslâncias que das suas entra- 
nhas emanam, (com o nosso tra- 
balho, já se vê) nos sustenta, Em 
todo o caso, cautela, 

Há coisas que não nos passam 
daqui—o. gorgomilo. Trata-se do 
seguinte: Sendo Aveiro uma cida: 
de pequena, porque, em relação 
a outra, o é, e tendo só duas trê- 
guesias, não faz sentido, que, de 
há um bom par d'anos a esta parte, 
se façam nela duas procissões dos 
Passos. Lisboa tem um bom nú- 
mero de fiêguesias, e no entanto, 
lá, só há uma irmandade de Pas- 
sos, e só se faz uma procissão, 
Porque, pois, tal anomália em 
Aveiro? Bom senso, é que se quer, 

Há dias, no Jardim Escola João 

de Deus, a sr? D. Maria Lamas, 
escrilôra notável e directora do 
jornal, Modas & Bordados, numa 
conferência que ali realisou, dis- 

se uma grande verdade que com 
muito gosto registamus:— Que con- 
siderava à «Cartilha Maternal» o 
melhor metodo entre os melhores 
—e eles são” tantos, ..—alé hoje 
conhecidos, para o ensino da lei- 

iura, etc. Nós dizemos: «eles são 
tantosr, quando, em homenagem 

ao grande Mestre e lírico inimitá- 
vel, outro método não deveria ht- 
per! Não queremos ser desagra- 
dáveis a vinguém mas, como exem- 
plo de Gratidão Nacional para com 
ião Grande Homem, se deveria 
pôr por obrigatório nas escolas, 9 
seu meiodo. 

. 

Há «males» que dão em bem. 

Ora vêj un; Há dias apareceu aban- 

| donado vo bairro de Alcantara— 

tconta o Rêpública—-uma criança 
“que trazia ao pescoço, amarrado 

a um cordel, um bilhete, dando- 

«Jhe o nôme de, Gil Vicente, 

O pequeno, que fui encontrado, 
«chorando», por um polícia, pas- 

sa ngora a vida mais feliz que tal- 

vez tenha tido, no Governo Civil,   

mas as mais tentadôras, Por isso,) 
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Maria de Lourdes, de Setúbal, 
— Agradeço reconhecida à minha 
amiguinha a gentil atenção e os 
votos sincéros pelas minhas me- 
lhoras. Mande sempre. 

Helder, 21 anos, de Lisboa. — 
Nascido sob a influência do pla- 
neta Neptuno, o seu siguo é o 
dos «Peixes». Possuidor mais 
de sabedoria que espírito práti- 
co, confiará nos outros que en 
si próprio, tendo, àlém disso, 
um carácter tímido, reservado, 

[povoado de receios, docil e res- 
peitoso. Nada poderá conseguir 
sem pr tecção, e Isto não por- 
que deixe de ser inteligente, mas 
porque duvida de si mesmo, No 
entanto, será bem sucedido nas 
isuas empresas. Se algumas vezes 
não obtêm. vantagens, deve ao 
desfavor de famílias. Terá casa- 
mento infeliz e sofrerá com os 

(filhos grandes cuidados e decep- 
ções. 

Otília, 23 anos, de Ovar. —O 
cabelo que enviou não deu re- 
sultado na análise. Tenha a bon- 
dade de enviar o seu endereço 
para eu lhe escrever. 

Pergentina, 16 anos, da Costa 
da Cupariza. —Assistiu ao seu 
nascimento o planeta Jupiter, cu- 
jo signo do «Caranguejor a do- 
tou de génio pacífico, bondade 
e amiga de trabalhar. Passado e 
presente de canceiras, mas o fu- 
turo reserva lhe dias de ventura 
porque casará feliz. 

Bemvinda, 17 anos, de Sesim- 
bra.—É favor enviar-me uma ma- 
deixa do sem cabelo. 

Quero bem aos Antónios. — 
Como tenho estado doente, não 
me tem sido possível enviar-lhe 
o que deseja. Vai por êstes dias. 

António, 40 anos, de Taboei- 
ra.—pPara satisfazer o seu pedi- 
do, têm de enviar 5800 em sêlos, 

Victor Manuel, 21 anos, de 
Portimão. —Há qualquer falta 
nos apontamentos da sua carta, 
Por isso tenha a bondade de en- 
viar nova carta. 

Joãuv, 20 anos, de Sarilhos Pe- 
quenos.—Esqueceu-se de dizer o 
dia e ano do seu nascimento, 

  

Aviso. —Peço desculpa às mi- 
nhas gentis consulentes pela de- 
mora das consultas porque ainda 
não me encontro completamente 

causa à falta desta vossa secção. 
Sei que muitas se encontram 
impacientes, mas eu também me 
aflijo por não poder dar respos- 
ta a todos, Tenham paciência, 
pois. E desculpem-me, 

Rosa Maria 

  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr? D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacfar, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade, mêse terra onde nasceu, 
2º—Enviar junto um sêlo 

de correio de 40 centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacíam, 

3.º As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto 
às indicações uma madeixa de 
cabelo. 

AEDI ISTO TV er 
aaa ar came neem 

pois é acarinhado por todos os em- 
pregados, que, dos pés à cabêça, 
o vestiram de novo, E diga-se, que, 
nestes maus tempos que passam, 
não há ainda quem saiba «prati- 
car o bem». até dá vontade de,... 
nós também aparecer-mos abando- 
nados!!!   Séca & Méca. 

restabelecida da dvença que deu 

  

  

BRÓNIGA LOGAL 
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| Misérias e necessidades 

de Cacia 

Quem, como eu, deambule, 
diâriamente, pelas ruas da nossa 
terra, quási sempre em busca de 

sensações novas para distração 
dum espírito que só pensa em 
coisas sombriis e tristes por tal- 
ta de passa-tempos que o ani- 
mem, tem, por fôrça, de olhar, 
ao menus de fugida, para essa 
série enorme de misérias que 
envergonham a nussa querida 
Cacia e confunde o nosso bom 
povo, 

Não. é preciso ir mais longe. 
Começamos por aqui. A Escola, 
êsse pardieiro nojento a erguer- 
-se no centro da terra ainda para 
maior desgraça nossa. Porque 
não se substituiu ainda êsse casa- 
vão jmundo que já há muito 
devia ter deixado de existir? 

Há lá o direito de dois. pro- 
fessores, ali dentro, numas salas 
acanhadíssimas, sem higiéne e 
sem nada—éêles que não se can- 
sam de apregoar higiéne aos 
alunos—ministrem instrução a 
crianças, êsses seres inocentes 
alheios ao mal que lhes pode 
advir ao seu corpo e ao seu 
espírito de fregientarem uma 
casa daquelas? 

A escola de Cacía é uma das 
principais misérias da nossa terra. 
Qualquer lugar tem um edifí- 

cio escolar muito melhor que a 
séde da freguesia. Porquê? 

Mas há mais) As ruas de tôda 
a frêguesia estão num lamentá- 
vel estado. E não me digam, a 
mim, que a culpa é da Junta 
de Frêguesia. 

Não! A nossa Junta não tem 
dinheiro-—podêmo-lo provar a 
quem quer que seja—porque se 
o tivesse tudo faria. O estado 
calamitoso das ruas não é da 
culpa da Junta, como muitos 
possam julgar, mas sim, única e 
exclusivamente, por culpa da 
nossa Câmara que poucas ou 
nenhumas vezes resolve volver 
uns olhares misericordiosos, de 
paixão e de mágua, para esta 
terra, a fréguesia do concelho 
que mais dinheiro lhe dá. Outra 
miséria é o nosso cemitério tal 
qual se encontra, Num campo 
onde tudo devia parecer bem 
por ser visitado quási diâria- 
mente por centenas de pessoas, 
aerva cresce assustadoramente 
por cima das campas sagradas, 
como um matagal. De quem a 
culpa? Da Junta? Não! Porque 
quem não tem não pode dar. 

Dê a nossa Câmara o dinheiro 
suficiente para acabar com estas 
misérias e a nossa Junta imedia- 
tamente resolverá a questão, 
Como estas, há muitas mais 

misérias, infelizmente, para uti- 
lidade de todos, espalhadas por 
Cacela e de que poderia falar se 
não me abstivesse de o fazer por 
estar convicto que hoje, como 
sempre, tudo isto é prégar no 
deserto. No entanto ouso lem- 
brar nais uma vez às, entidades 
competentes de que: 

Cacía tem uma mecessidade 
imperiosa duma escola; 

Cacía tem necessidade que se 
repare imediatamente as suas 
ruas; 

Cacía tem necessidade duma 
limpeza rápida ao seu cemitério; 

Cacía exige a caiação das pa- 
rêdes e muros que orlam as suas 
ruas principais pelo seu estado 
vergonhoso causar um péssimo 
efeito; 

Cacía pede a construção duma 
marquise na gare do lado nas- 
cente da sta estação para que 
quem espere os combóios do 
norte não esteja sugeito às intem- 
péries do tempo; 

Cacfa implora a substituição 
da sua Ponte de Pau; 

Cacía quere um lavadouro p4- 
blico, coberto a exemplo de tô- 
das as outras frêguesias do con- 
celho; 

Cacía reclama um edifício no- 

Notícias ve Sarrazola 
Festividade,— Da igreja paro- 

quial da nossa fregnesin saiu na 
pevúltima quarta-feira, din 19, 

mngestosa procissão «um 

honra do 8, José, que percorrem 

as prineipais mas deste Ingar, 

Esta festividade que foi ale 
promessa pelo nosso conter âueo 
ar, Anselmo Figueiredo de Al- 
meida, já se não realizava à 40 
unas 

Doente —Continúa inspirando 
sérios euidudos a smúde da nossa 
conteriânea sr.* Joana Miúanda, 

0. 

ORIGINAIS 
Já quando tinhamos tôda a composi- 

ção para êste número, foi-nos entregue 
por um amigo uma notica «Dois va-o- 

| Fogos ciclistas», que pelo facto de não 
termos espaço, tica, bem como uutros, 
para a próxima semana. 

TRESPASSA-SE , p,,.s 
e Mercearia na Gafuvha da Ens 
curnação, (Ilhavo), de Swúl Si- 
mõas Neto, 

uma 

        

vo para séde da sua Junta Paros 
quial; 

Cacía solicita que se proiba a 
alguns dos seus habitantes o lan- 
çamento, para as suas artérias 
mais movimentadas, e com pre- 
juizo de todos, de tôda a espécie 
de enxurros e porcarias, 

Isto só para falar-se nas maio- 
res necessidades. Mas quantas € 
quantas mais coisas da máxima 
utilidade pública não necessita 
Cacia para se pôr ao lado das 
outras sédes de frêguesia do nos- 
so concelho que progridem a 
olhos: vistos porque são bafeja- 
das de melhor sorte e porque 
caiem na graça de alguma gente? 
Ah! Quantas e quantas... Mas 
dessas não falo hoje, repito por= 
que o espaço é pouco, Ficará pa- 
ra uma próxima ocasião. 

se. 

Farinha, milho e moleiroa 

Queixa-se-nos pessoa amiga 
para que leve ao conhecimento 
do sr. Ministro da Economia o 
seguinte; 

Os moleiros que abundam em 
larga escala por esta frêguesia, 
costumam levar o milho para 
moer por medida, entregando a 
farinha derivada dessa moedura 
por medida também. Quere dizer: 
Um particular manda para moer, 
por exemplo, um alqueire de mi- 
lho e recebe por troca im alquei- 
re de farinha. E aqui é que está 
o mal por tóda a gente saber que 
um alqueire de milho dá mais do 
que um alqueire de farinha. O 
que sucede, pois? Sentirem-se 
lesados us interessados que são 
os que se servem dos moleiros. 
Ora é única e exclusivamente 
por isto que todos os gue lêm 
de servir-se dos moleiros pedem 
a S. Exº o Sr. Ministro da Eco- 
nomia para que faça acabar o 
mais breve possível com essa 
questão das medidas, obrigando 
uns e outros a utilizar-se de 
pêsos, o que neste assunto é. 
mais legal. - 

De contrário, os moleiros con- 
tinuam a pagar-se por suas pró- 
prias mãos (porque não querem 
dinlieiro se bem que todos prefi- 
ram pagar-lhes a dinheiro o seu 
trabalho) ficando com a farinha 
que a medida do milho dá a 
mais depois de moído, e o povo 
continúa a ser lesado como até 
aqui. Da mesma forma, nas lojas 
da especialidade, a farinha é for- 
necida também, àqueles que a 
elas têm de recorrer, por medida 
quando devia ser por pêso. Mas 
como tudo vai de medidas, as 
lojas, para se não prejudicarem, 
têm, evidentemente, de vender a 
farinha por medida também, En- 
tretanto quem as vai sofrendo é 
o público, Porisso é que é con- 
veniente que se acabe com o 
costume, tomando o sr. Ministro 
da Economia medidas rápidas pa- 
ra esta complicação de medidas.   Um caciense,
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Sucessor de Almeida & Alves Falecimento —Nesta localidade da 

Rua Jusé Estêvão, 1 — AVEIRO fulecon Do último dia 28 do cor- Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefone 112 

rente com 64 anos a espõsa do 

ae 2a sr, João Nunes Nogueira (0 Rato). 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios O funil da Frticta Prenlidda 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, -se no dia seguinte para o cemi- 

| tudo da forma mais perfeita e rápida. tório desta É Bquesia. 
x Pasames à família em crépes. 

Secção de óptica Chegada. —Chogou há dias a 

R A esta E ôzuesin, vindo do Bensil, 

venda de óculos de tôlas as graduações e por o nosso conterânes er, Manuel, 

receita médica. sobrinho do sr. José Bastos Luge. 

A máxima correcção em tôdas as. transações. Bôdo. —Nw véspera da Páscoa, 
12 do próximo mês de abril, a It | | y n ) ] N tí i | p p 

, Associação Instrução e Recreio u Hc as fia ovca & aos 

Carteira Elegante , Notícias de Tabogira a mai res SUR RA a nmtado para bro 
Falecimento, -- Faleceu hoje, dia sitados desta frâgnesin na impor- 15 Frósia do e ABRI ' erga | ot dp e 

a : e o pr o mês de Abril, alve o enlace matrimonial da sim- 
, t de Te 4 s é 

ANOS portada E apeno netno Ra ria intros adia, frata ae ora de pre ao Prior open 

s e 
3 r 

1 

No passado dia 16 de Março, | dor sr. José Marques Nunes, que | fteqltentam as escolas desta ter- Pp a EIS e adido E party ii Pestftinadi do st 

para festejar as 23 risonhas pri-| deixa inumeras saúdades ao po=["* Dê importância de 1.100800;! qe forasteiros, e que uma briosa | Manuel Rodrigues da Silva, da 

maveras da nossa simpática con-| vo taboeirense, quantins estas que a referida, comissão organisada há dias vai| Póvoa; com o nosso amigo sr Redl 

terrânea menina Cândida de Je-| O seu funeral realizou-se para Associação recebeu para êsse fm, |eyar q efeito, envidando todos | Neto, filho do sr. Luiz Neto, esti- 

sus. foi oferecido em casa do seu | o nosso cemitério no dia seguinte, por intermédio dos nosos esti "og esforços para que seja o mais mado sargeuto de jofavtaria n.º 

irmão sr. Manuel Pereira da Sil-| encorporando-se nele as duas ir- mados conter âncos srs. Eduardo brilhante possível, contando para | 10, e residentes em Mataduços 

va, industrial de padaria em Tor- pmandades locais, Almas e Santa Dins Gupela é Vicente Nogueita asse fim, com o auxílio monetá-| Ao novo vasal e com viguma 

res Vedras, um lauto jantar, as:| Maria Madalena, das quais 0 ex- Souto, residentes em África. rio de todos os nossos conterrá-| antecedência enviamos as nossas 

sistindo Além das pessoas de fa-| tinto era irmão. Por pessõas de Com antecedência, para Eduar- | paos ausentes, espalhados pot | felicitações, 

mília ali residentes, o nosso assi-| família foram oferecidas 5 lindas do Cupela e Vicente Souto, que [togo o país, mas que nesses dias)  Estada.- Cumprimentámos aqui 

ante e também irmão da ani-|corôas de flôres artificiais, que bem longe de nós grangeiam Ol ge gala para êstes lugares, veem | na última semana, tendo vindo de 

versariante sr. José Maria Perei-| dos seus laços de cêda branca na que e di a prestar o culto à sua nadroeira, | Coimbra para assistir 20 funeral 

: : aj 1€ s 4 3 o a 4 o 1 E e 

va da Silva, industrial da panifi-| retitamos as dedicatórias que aj is a qa Co e abraçar suas famílias, que cheias | de seu cunhado, o malogrado Se- 

cação em Lisboa, seguir se vão lêr: RM de saúdade, estão impacientes | bastião Nunes Pereira, o nosso 

o na = dia 21 do corrente | Perpétua salidade de teu irmão Manuel P Baptizado ENC Ra datos ee uau aca a: estimado conteriâneo sr. José 

etou aniversários a sr. f : ; ela primeira vez, à Veixei i ja 

Maria Vieira de Bastos, espôsa| q RO aaa «feira tove lugar o baptizado deIN Gr de Alumieira a Gena asa oh onto Julio E 

do nosso assinante sr. António ga Bantista sea marido é fithos ua pita Ar Ra NI de fazer-se. Não havia Juiz, nem | — Reliradas. — Com destino vi Pa 

1 .: + 
É E rec te 1 

4 : 

Maria da Silva Castro, residentes | — mecoriação de teu innão Antômo Rss Vira A dd Ru comissão eleite, mas a boa von-|rêde, onde nos dizem que se foi 

em io ; x espõsa e filhos. padiiohos Ef Mentiia tade, dba o bairrismo de meia | empregar. retirou-se daqui no dia 

-—Hoja, dia 29, festeja anos ; i i dl geo s e creaturas impôs-s 2 

a sr 6 Rosalina Erê Raso é ra A ronisi foi Ga Ayrines Couto, eo auxílio de a Prapréaa RR arde. da Silva Júnior: 

espôia do nosso assinante sr. espôso e família, (Vidinha), é os”, Vitorinno Mar-| go Mataduços e Alumieira, al-| — Também a assentar praça em 

António Marques Raso, de Ta-| Saidosa recordação de seu sobrinho ques da Silva. . guns de comprovada honradez| infantaria 10, Aveiro seguiram há 

bueira e industrial de padaria | Anastácio Rodrigues Migueis é espôsar pata e respeitabiiidade, cujo nome! dias os nossos amigos. srs Ma- 
» v y € e A A : 

s. i y ú Bis t R ssõa bastante longe stz e 

a dia 30, completa RES a da a fi ne RR aa não acto o EO oa; Ro 

imaveras a menina Maria (salva óni É ue migo é ResiNtN- | mara que se não di ai —Já á as se- 

3 rimavea et aaa 0 a, Ati, Marques o du o | st jo aço É ela mas ue ve een o e 
nosso assinante sr. Manuel Ro»| Tratou do funeral a Agência beiro da Silva, para que VÃO | atom ato deixou de fazer-se, | muito doente O nosso amigo “sr 

drigues de Oliveira e de sua|Capela, de Esgueira os nosscs cumprimentos de boa] Esperamos, pois, de todos a] Agostinho Silvério Miranda e 

espõsa sr” D. Miria Rodrígues Rn família e luto apresenta-| "Bi: E | quem foram endereçadas cartas está sendo tratado pelo iculádiio 

Cabigie, industriais de padariaJmos os nossos pêsames Doentes. — Continuam muito | nos deem uma resposta imedia-| sr. Dr. Tomaz «Aquino, de Sar» 

a Lisboa á us éd 4 encomudados de saúde os nossos | (a mara assim poderm TE PAS e C q , 

em Lisboa. , Retirada. — Retirou-se daquino | as E Guam Dina para assim podermos cumprir | razola,—L. 

—Também Amanha festeja os |áltimo dia 21, para a capitil, a "Pp RS ias esta missão, que a nós próprios, — 

sens: 27 aniversários o nosso [acompanhado com sua espôsa o A PN cá Pei dm ih io impuzemos. 4 Ea 

amigo E Armindo Mateus Lo; SF. Manuel Marques Guiomar, O a o o En no paLuno publica- Noticias 1) Vilarinho 

pes, natural do Fontão, (Angeja), |onde se foi empregar na panifi | arsário à Blkiuha Maria Pote remos o respectivo programa. j 

; Casamento. —Na igreja de Es-| Visitas. — Vindo de Lisbon, 
e empregado na panificação de | cação d'aquela cidade, ; a Si e a ' 

Lisboa. É cintos Está aqui vindo do E BEs gi pos pasa gueira, teve logar há dias o en-Jonde 6 considerado industrial do 

—No dia 31 do corrente faz] Monte dos Burgos, (Pôrto), o noto Ds o sis Ad6-ljace matrimonial da simpática) padaria, estove aqui há dins o 

34 anos o nosso assinante sr. | nosso conterrâneo sr. José Maria ino Nogueira aa comerciab- | menina, Prazeres Valente dos]nosso estimado conterâneo sr. 

Manuel Rodrigues da Silva, («| Ferreira, que aquela cidade veio tee nesta Pri Santos, daqui; com o sr. Luiz] Manuel Rodrigues da Bela. 

Sulgusiral), da Póvoa e industrial jum pouco doente. des Marques da Cunha, do Olhol —Também vindo de Porto, 

de padaria em Alcobaça, —pe V. N. de Gaia está em d'Agua de Esgueira, «onde igualmente é industrial de 

—No próxima dia 1 de Abril | companhia de sua família, neste Julgada Ê pondenada Aos noivos, que são dotados | panificação, esteve na úitima ses 

festeja 46 anos o nosso assinante lugar, o nosso amigo sr Fran- das melhores qualidades, apete-| mana em Vilarinho o nosso amigo 

se. Américo Tavares da Silva, cisco Dias Baptista, que se fez ; cemos uma prolongada lua de|sr, Manuel da Silva Torres: que, 

construtor civil na capital. acompanhar de um seu amigo. Pedem-nos a publicação do mel, como aquele, retiraram no dia 

—No dia 2 também foz 25) —Da mesma localidade está Seguinte: Doentes. — Encontra-se um pou-| seguinte para as duas capitais. 

anos o sr. Fernando da Silva | aqui o nosso conterrâneo e ami- Laurinda Duarte Morgado, na-|co melhor dos seus padecimen-| Retiradas. — Com destino & 

Valente, cunhado do nosso assi-| go sr. Joaquim Nunes da Cruz. | tural de Esgueira, filha de João |tos a sr.* D. Maria Augusta Maia. | Figueira du Fez, onde foi ocupar 

nante st. José Maria Marques)” Visita. — Em visita a sua espô- | Nunes Morgado Novo e de Ma-| —Também tem estado retido|o seu lugar na panificação, reti- 

Aleixo, residentes em Lisboa. [sa e filhos, esteve no nosso ju-lria Rosa Duarte Lima, roubou a ino leito bastante enfermo encon-| rou-se daqui ma última quintas 

—No mesmo dia 2 também] gar no último domingo, vindo | quantia de 3,5165800 ao seu patrão | trando-se já um pouco melhor, o| -feira, depois de ter recolhido 

comuleta 25 aniversários a sr*| de Coimbrões, o sr. António Joa-|ST. Luciano de Oliveira, também [nosso bom amigo sr. João Gon-| todos os pinheiros que o cielône 

D. Maria Luiza Nunes da Silva el quim Ferreira. natural de Esgueira e morador galves Saltão, lhe derrcbou, a simpática menie 

Castro, espôsa do nosso assinan-| Aniversários. — Completa áma-|hna rua Vicente Borpa, 61, rés-do-  Visitas.— De visita ao sr. An-|na Alzira Nunes Pereira, à quem 

te sr. António Duarte Castro, | nha, dia 27, os seus 14 anos o|-chão, em Lisboa, que entregou tónio Marques Pêgo, que conti-| desejamos uma feliz visgeu, 

bemquisto industrial de padaria| menino José Marques Carvalhal, jao seu namorado Afonso Ale-, na perigosamente enfermo, es-| As ruas.— Continuam num es: 

em Lisboa. caixeiro da mercearia do sr. An- xandre Rodrigues para comprar| tiveram aqui Os srs. António | tado que 6 para lamentar tôdas 

—No dia 4 passa mais um! tónio Valente, neste lugar, e fi-/O enxoval e mais utensílios para | Gomes Gautier e sua estremosa as artérias deste lugar, com es- 

aniversário a sr.* D. Emília La-l lho do sr. João Domingues Car-|o seu casamento, como se pro-jespôsa sr. D. Emília Rodrigues | pecinl a rua da Fonte, pois n-pe- 

ranjeiro da Cruz, espôsa do nos-| valhal e de sua espôsa sr.! Maria | VOU no decorrer do julgamento | Vieira Gautier, industriais de pa-| sar-de por algumns vezes chamai- 

so assinante sr. Marcelino da Jusé Marques Baptista, realizado no tribunal da Boa-|nificação em Setubal, e o sr, An-| mos n atenção da Junta do Fié- 

Cruz, industrial de padaria no/” —Em 29, completa 18 anos a |-Hora, daquela cidade. “| tónio Marques Pêgo, (iilho), res-|guesia e Presidente au Câumia, 

Barreiro, e naturais de Taboeira. | simpática menina Maria Marques A Laurinda foi condenada em! pectivamente genro e filhos do|até hcjo Entes toom feito ouvidos 

—Neste mesmo dia também! Gonçalves, filha do sr. António 12 meses de prisão correcional, | ilustre enfermo. de muicador. 

completa 33 anos o nosso assi-| Gonçalves, ausente em Lisboa, e 3 meses de multa a 1800 por dia,| Estada.—Esteve aqui na com-| E não há maneira de sairmos 

monte sr. José Maria Marques de sua espôsa sr." Rosa Marques 1.000800 de imposto de justiça | panhia de sua família, vindo de] disto, barranco sôbre barranco 

Aleixo, 1.º secretário do Sindica-| Morgada. e 2.500890 para o queixoso. Setubal, onde era empregado de | nem que n população de Vil 

to Nacional dos Empregados e! —Em 30, completa 44 anos a| O namorado (actualmente ma- padaria, o nosso amigo sr, Ma-|nho não pague as suas contri- 
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O maior sortido em artigos para BARBEIRO 
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Operários da Indústria de Pani- 

ficação do Distrito de Lisboa, 

— Ainda neste dia 4 festeja 15 

primaveras o menino António 

do Carmo Almeida, filho do nos: 

so assinante sr. Joaquim Almei- 

da e de sua espôsa sr. D. Maria 

do Carmo Almeida, industriais 

de padaria em Alcobaça. 

DOENTES 

Ultimamente agravaram-se 08 

padecimentos da sr. D. Elvira 

de Sousa Mota, residente em 

Santo Amaro (Lisboa), sogra do 

nosso redactor principal. Faze- 

mos votos pelas suas melhoras.   sr.4 Maria José Marques Baptista, 

espôsa do sr. João Domingues 

Carvalhal, estimados lavradores 

no nosso lugas. 

Aos aniversariantes desejamos 

que contem muitos mis, e en- 

viamos muitos parabéns. — C. 
Cr 

PA DARIA 

TRESPASSA-SE nma em boas 

condições, cosendo 9 sacas de 

farinha por semana. 
Para tratar só com o seu pro- 

prietário Joaquim Marques da 

Silva, rua Direita, 126--Castanhei-     ra do Ribatejo. (4) 

ride da condenada) chama-se 

Afonso Alexandre Rodrigues, 

filho de Gabriel Alexandre Ro- 

drigues e de Maria Rosa Pereira 

de Sousa Russa, Casou-se 8 dias 

antes do julgamento para não 

ser também condenado. Mas sa- 

be-se que foi êle quem comprou 

as chaves falsas para abrir o co- 

fre de onde a Laurinda retirou 

o dinheiro do sr. Luciano de 

Oliveira, Por isso ela para o li- 

vrar foi parar à cadeia das Mó- 

nicas, e êle gosará durante uma 

duzia'de meses uma lua de mel 
sem noiva.   EO: 

nuel Maria Marques, que seguiu 
há dias para o Regimento de 
Infantaria n.º 10.—C, 

PROPRIEDADES 
VENDE-SE no lugar do 

Paço, fiêguesia de Esgueira: 
pinhais, praias de junco e de 
estrume, bem como terras de 
semeadura, etc, 

Recebem-se ofertas na rua 
dos Combatentes da G. Guer- 
ra, 65-— Barreiro, ou Manuel 
Simões de Oliveira - Paço. (3) Ribatejo. (4) 

  

    bui-des, 
O tempo.— Chegamos à pri- 

mavera, já ee semeix milho, bas 
tata e tudos os tubereulos da 
época, pois o tempo está corren- 
do à moda pata tudo isto. —C. 

CASAS 
Vende-se umas casas de habi- 

tação com gaintal e terra de se 
meadura Do lugar da Póvoa do 
Paço. 
Quem pretender pode dirigir-se 

a Joaquim Marques da Silva, 
rua Direita, 126—Castauheira do 

 



  

BESTUQUES 
ALEXANDRE GONÇALVES 

md mm 

Estucador, Dacorador e Modelador, documentado 

pela Lseola Tudustrial do Arte aplicada 

autónio Arroio. Fazeni-se ornamentações em * 

tudos es estilos, estuques modernos pelo 

| processo do pgusso armado, bem como maquetes, 

pinturas 6 todos os tinbalhos da mesta na- 

tureza, feitos cous bom gesto e segurança em 

qualquer parte onde o chamem, 4479) 

Atesandre Gonçalvee— Angejr 

  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Po leroso restaurador das fôrças rertid s. Um 

cálice deste vinho representa um bom tie, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
"Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 
  

Moveis e decorações 

Dr ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

são perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 761 —Marquez de Ponibal 
(69) Teletone 2040 PORTO 
  

hos Srs. industriais de Panificação! 
es ARS Se 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (350) 

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias w» Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoado que existe, Grande e valiosa seono- 
mia de combustivel, assentum-se azulejos, ladritbam- 

-se fornos, modificam-se chaminés é fornos antigos 
pra sistema moderno, Fornece farragens pala os 

mesmos é caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente é limpa. Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços mito reduzidos, sem igual competidor. 

Se quereis ficar bem servidas, com bastunte eco- 

nomin, procurem sempre esta casa, 

AGENCIA COSTA 
  

  

    Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de t1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Respunde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

    

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleirus e o restante para padarias. 

Enenrroga-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão é seriedade, Não temendo competidor, - (449) 

ORNAMENTAÇÕES 
e PR E EE DME 15 POTRO EP TT 

Bernardino Rodrigues Terceiro 
(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação-do sr. Albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, h.bilitado a fazer 

qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, prr preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a tôdos os fesleiros que não contratem as 

suas festas sem consultar os nossos preços. 

  

  

ECOS-DE-GACIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ José Dionísio 
” BORRALHA — AGUEDA 

CG nstruter 
de fornos dos 
melhores sis- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos, 

Enearvega- 
-se da montagem de padarias completas, (385) 

Fuz fogões em tijolo para cosinha, modifica chami- 

nés é fornos antigoa para sistema moderno. 
Executa todos os seus trabalhos com perfeição e so- 

Edez tanto a dia como de empreitada, 
Esta casa está devidamente legalizada com oficina de 

Carpintaria e serralharia, para executar todos 
os ntencílica pertencentes a pa tarias tais conio; MAS 
SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 

Furneca ônies artigos em boa madeira sôcea e com 

poncos nós, 
Também fornece portas de ferro para fornos de qual- 

quer sistoma a preços sem competência, 

Sa quereis ficar bem servidos em economia e per 

feição, proenram serinte a enfia e acreditada cas de 

JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

  

  

IDEA Il 
DES 

Artur da Graça e Melo 
  o 

fem 

o 

um 

LARGO Da ESTAÇÃO - AVEIRO . 

e 

|| Participa a fúdas as pessnas de que abrirá 

| bresemente um sorteio de fotografias e 

ampliações com bonos. 'Tôdns as pessoas 

interessadas é favor inscreverem-se, 

A melhor cusa deste género em Aveiro. (493) 

  

ENE des ae re 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao do maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualgner terra do País e por preços môó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e nluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telofone Público ESGUEIRA 
  

ELE E ES OT 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPEBTOL e o seu desejo de co- 
car passoti. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido | ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 
A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

QURIVESARIA TIL AR, 

Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 
(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

Ourivesar'a, Joalharia, Relojoaria e Óptica 

Oculos para tôdas as diopétrias, hastes, aros, ate, 

Lentes esforo cilíndricas, Lentes especiais para re- 

ceitas médicas. Consertos, Burónietros e termó- 
metros, Soitido completo de vidros de cór. 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 

“Oficina própria para tôdas as reparações. 

  

  

Levedura Nacional 
  

  

- e SELECIONADA emma meire 
A preferida ne A melhor pa- 
pelos bous | A que garante mais ren-| ra Panfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistêncis às mas- leluria 

sus para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 | LISBOA 
  

  

IMPINGENS? 
euram-se com 

HERPECURA 

A infecção da sua enra, sui? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 
HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 
Farmácia Moderna 

E Cora Ro E TINTO 
AVEIRO 

  

(610) 

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397) 

ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

  

  

Maquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiançadas (100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos sfs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de-—— José Soares Calçada (239) 

'Yarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

VINHO DO PORTO. 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da auliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A veuda em tôau a parte, — GALA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

“João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos og trabalhos de ser» 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete. ete, 1211) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos o higiénicos quartos, Armazen, de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEI.EM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lifográficos (163) 

  

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serv ço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
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